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XIV
 C

oncurso N
acional de H

aiku 
do Prêm

io Bunkyo de Literatura 2023

D
ivulgação do resultado da M

odalidade 
Tem

a Predefi nido

M
odalidade do Tem

a do Encontro de H
aiku

 
 D

ata 
20 de agosto de 2023 (dom

) 9h.

 
Local 

Sociedade Brasileira de C
ultura

 
Japonesa e de A

ssistência Social
 

Rua São Joaquim
, 381 – Liberdade

 
01508-900  São Paulo - SP

Júri do Concurso (na ordem
 do silabário 

japonês e dispensando os honoríficos)

 
H

iroshi Ina

 
Itsue K

ushim
a

 
Ikkou (Lucio) K

ubo

 
Saoko K

osai

 
K

azuyo K
odam

a

 
Yoshikazu Shiraishi

 
Fum

iko Suzuki

 
K

inuko Tom
ioka

 
K

ane Babazono

 
H

ouzan H
irose

 
Shinobu Yoshida
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SAUDAÇÃO

 Neide Hissae Nagae
 Presidente da Comissão de Atividades Literárias

 Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa e de Assistência Social - BUNKYO

 Foi uma grande satisfação termos conseguido realizar o XIV 
Concurso Nacional de Haiku também em 2023. 
 Este ano, pude sentir novamente a alegria dos participantes 
durante o evento realizado nas dependências do Edifício Bunkyo no 
dia 20 de agosto, repetindo o êxito do concurso presencial anterior, 
após a quase normalização da situação pandêmica que vivenciamos 
até 2021. 
 Pudemos contar com a prestigiosa participação do Professor 
Yoshikazu Shiraishi que veio do Japão e que gentilmente aceitou 
participar da comissão jurídica desde a edição de 2022 a quem 
externo meus agradecimentos mais profundos, assim como à Sra. 
Shinobu Yoshida, Presidente da Comissão Organizadora do Concurso 
de Haiku, ao Sr. Nobuyuki Miyagawa, Vice-presidente da mesma e 
demais membros e colaboradores que tornaram possível a realização 
deste evento.
 Honrou-nos a Sra. Madoka Hayashi, representante do 
Presidente Renato Ishikawa, com sua saudação, e foi marcante este 
reencontro após três anos, com a alegria estampada no semblante dos 
participantes que já a tratavam com intimidade dos tempos em que 
ela esteve à frente da Comissão de Atividades Literárias Nikkei desta 
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instituição. 
 Agradeço, por fim, à Fundação Kunito Miyasaka e ao Jornal 
Brasil Nippo com o desejo de que este Concurso Nacional de Haiku 
perdure por muitos e muitos anos. 
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SAUDAÇÃO

 Madoka Hayashi (Soen)
 Diretora e Representante do Dr. Renato Ishikawa, Presidente da

 Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa e de Assistência Social - BUNKYO

 Bom dia a todos.
 Há quanto tempo não nos vemos! 
 A pandemia de COVID-19 realmente foi um período bastante 
melancólico. Fico muito feliz de poder vê-los e de finalmente 
podermos nos reunir neste evento. 
 Mesmo durante o período complicado que passamos em razão 
do coronavírus, no entanto, felizmente pude continuar a ler seus 
poemas na seção literária do jornal Nikkey Shimbun. Que bênção!

 No jornal, inquiria sobre a saúde dos senhores, sobre vossos 
haikus; perguntava sobre novidades, sentimentos…
 Riquíssimo em carga poética, o japonês como língua 
possui tantas palavras para a neve - flocos de neve, neve fina, neve 
incipiente…  Com uma simples expressão, o mundo se expande!

 Aproveito para mencionar o mestre Sen Genshitsu, que neste 
ano está caminhando para seu centenário e continua ativo. 

 Hoje, desejo a todos vida longa, e rezo para que este dia de 
Premiação seja bom e repleto de felicidade. 
 Muito obrigada a todos.
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R
esultado do 14º. C

oncurso N
acional de H

aiku do Prêm
io B

unkyo de Literatura - 2023.
M

odalidade: Tem
a Predefinido “Inverno” com

 5 poem
as.  Total de poem

as subm
etidos 365 

- 73 pessoas
Prêm

io Especial - atribuído por cada m
em

bro do júri a um
 poem

a. O
s dem

ais são M
enções 

H
onrosas atribuídas aos 9 poem

as pelos m
esm

os jurados.
Seguiu-se a ordem

 sobrenom
e e nom

e do júri com
posto por 11 pessoas em

 ordem
 do 

silabário japonês.

Seleção: H
iroshi Ina

移
住
地
の
廃
家
を
照
ら
す
冬
の
月 

 

Prêm
io Especial:

Lua de inverno
A

 ilum
inar os assentam

entos
D

os clãs extintos 
M

asa Shibuya (M
anaus)
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 C
om

entário: A
 im

agem
 m

ental que este poem
a evoca é com

o um
a pintura incolor. Ele 

ilustra um
a lua fria brilhando sobre um

 assentam
ento abandonado em

 função 
do êxodo rural. A

o m
esm

o passo em
 que se espalha, no coração do leitor, um

a 
m

elancolia provocada pelo cenário frio, a poetisa  fala de um
 pesado e longo 

m
om

ento histórico de nossos com
patriotas - o fim

 de um
a era.

つ
む
じ
風
枯
葉
舞
い
来
る
走
り
来
る 

 

人
の
名
の
出
て
こ
ぬ
会
話
日
向
ぼ
こ 

 

木
肌
脱
ぎ
自
分
探
し
の
旅
終
わ
る 

 

日
々
野
良
に
あ
り
し
青
春
木
の
葉
髪 

 

横
文
字
は
生
涯
苦
手
雨
期
湿
り 

 

着
ぶ
く
れ
て
く
ら
し
ゆ
た
か
に
あ
る
ご
と
し 

 

青
山
の
此
の
地
煌
め
く
冬
銀
河 

 

拾
う
神
に
拾
わ
れ
し
句
や
冬
ぬ
く
し 

 

俳
縁
て
ふ
不
思
議
な
仲
間
冬
ぬ
く
し 
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Seleção: Itsue K
ushim

a

日
向
ぼ
こ
読
書
を
し
つ
つ
居
眠
り
す 

 

Prêm
io Especial:

Tom
ando sol

Tiro um
 cochilo

Enquanto leio 
Ryoichi N

ozaw
a (São Paulo)

 
 

 

C
om

entário: Tom
ar sol. A

cabar tirando um
a soneca na delícia de estar nesse calor. 

Q
ualquer um

 já teve essa experiência, im
agino eu, de ficar cochilando segurando 

um
 livro na m

ão. E, certam
ente, alguém

 da fam
ília pega o livro ou os óculos, sem

 
ser percebido. É um

 cenário prazeroso e nada extraordinário, que encontram
os com

 
frequência no nosso cotidiano.

ア
マ
ゾ
ン
の
肌
寒
斯
く
も
心
地
よ
き 

 



－ 11－

冬
の
夜
や
今
や
外
灯
灯
る
村 

 

煙
霧
晴
れ
木
は
木
に
ビ
ル
は
ビ
ル
と
な
り 

 

頼
り
来
し
生
き
字
引
逝
く
移
民
の
日 

 
古
里
の
方
言
や
さ
し
寒
の
菊 

 
着
ぶ
く
れ
て
く
ら
し
ゆ
た
か
に
あ
る
ご
と
し 

 

ア
リ
ア
ン
サ
第
二
の
故
郷
移
民
祭 

 

俳
縁
て
ふ
不
思
議
な
仲
間
冬
ぬ
く
し 

 

河
時
雨
黒
く
粒
立
つ
ネ
グ
ロ
河 

 

Seleção: Ikkou K
ubo

日
向
ぼ
っ
こ
怒
る
事
な
き
夫
の
居
る 

 

Prêm
io Especial:

Q
uanta felicidade

O
 m

arido calm
inho ao lado

M
e delicio com

 a luz do sol 
Shizue Suzuki (Ivoti)
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C
om

entário: Esta é a culm
inância dos prazeres que há, ao nos deliciar com

 a luz do 
sol. A

 m
aior felicidade, com

o ser hum
ano, é poder dividir tudo sem

pre com
 o 

com
panheiro (a), quer as am

arguras, quer as alegrias. Julguei excelente a descrição 
“calm

inho”, que faz nos im
aginar com

o é este m
arido e se associa à exposição do 

corpo à luz solar agradável.

我
家
も
一
瞬
絵
に
な
る
寒
夕
焼 

 

亀
岡
駅
義
妹
と
焼
き
芋
寄
り
添
ひ
て 

 

寒
紅
や
濃
く
は
な
い
か
と
八
十
路
妻 

 

同
胞
の
集
い
て
散
骨
冬
の
海 

 

雨
の
夜
の
馬
車
に
揺
ら
れ
て
瓢
骨
忌 

 

綿
つ
み
の
夢
に
目
覚
め
し
冬
の
朝 

 

大
根
を
下
げ
て
も
ど
り
ぬ
寡
男
か
な 

 

青
山
の
此
の
地
煌
め
く
冬
銀
河 

 

一
人
居
の
ぬ
く
も
り
求
め
て
焚
火
す
る 
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Seleção: Saoko K
osai

暮
れ
て
行
く
今
日
を
引
き
と
め
寒
夕
焼  

 

Prêm
io Especial:

V
ai escurecendo

O
 frio arrebol agarra

O
 dia. 

H
iroko N

ishiyam
a (São Paulo)

 
 

C
om

entário: “A
 im

agem
 que o eu-lírico desenha neste poem

a é de um
 esplêndido 

crepúsculo “agarra” o dia, com
o que o im

pedindo de acabar. É com
o se a poetisa 

estivesse novam
ente sendo banhada pelo verm

elho-garança enquanto entrega 
seu coração para o arrebol de um

 dia gelado. Este poem
a deslum

brante consegue 
expressar perfeitam

ente a bondade na alm
a de alguém

 que aprecia cada segundo 
do dia.”
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日
々
野
良
に
あ
り
し
青
春
木
の
葉
髪 

 

豊
年
も
な
か
な
か
買
え
ぬ
ト
ラ
ク
タ
ー 

 

仏
壇
に
青
葉
を
洗
っ
て
寒
椿 

 
人
の
名
の
出
て
こ
ぬ
会
話
日
向
ぼ
こ 

 
煙
霧
晴
れ
木
は
木
に
ビ
ル
は
ビ
ル
と
な
り 

 

船
に
聞
く
ブ
ラ
ジ
ル
の
冬
あ
た
た
か
し 

 

遅
刻
癖
あ
る
日
雇
や
冬
の
畑 

 

冬
温
し
ヤ
レ
ヤ
レ
族
と
な
り
し
我 

 

ミ
シ
ン
踏
み
今
在
る
暮
し
冬
ぬ
く
し 

 

Seleção: K
azuyo K

odam
a

五
十
年
の
ち
の
移
民
史
冬
の
虹 

 

Prêm
io Especial:

C
om

o será a história da im
igração

A
pós m

ais m
eio século

O
 arco-íris visto ao longe, no inverno 

K
iseko A

saum
i (M

ogi das C
ruzes)
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C
om

entário : Q
ue histórias da im

igração serão contadas, daqui a cinquenta anos? 
C

ontinuarão existindo nossas literaturas? N
ão podem

os deixar de esperar que 
perm

aneçam
 vivos os haikus, atribuindo o desejo ao arco-íris que se form

a no céu do 
inverno gelado. O

 “arco-íris do inverno” é o term
o sólido, que indica a estação do 

ano e expressa a certeza que a poeta tem
 de um

 certo futuro prom
issório, estando 

no frio cortante do inverno.

山
腹
に
灯
の
一
つ
な
く
山
眠
る 

 

頼
り
来
し
生
き
字
引
逝
く
移
民
の
日 

 

寒
風
の
塊
押
し
て
メ
ト
ロ
着
く 

 

日
々
野
良
に
あ
り
し
青
春
木
の
葉
髪 

 

「
あ
り
が
と
」
と
言
ふ
て
父
逝
く
冬
の
夜
半 

 

過
ぎ
去
り
し
日
々
は
尊
し
移
民
の
日 

 

隙
間
風
身
を
よ
せ
合
っ
た
移
民
小
屋 

 

た
だ
の
風
邪
伝
え
て
母
と
子
の
電
話 

 

手
の
ひ
ら
に
薬
あ
れ
こ
れ
寒
の
水 
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Seleção: Yoshikazu Shiraishi

小
春
日
や
フ
ァ
ベ
ラ
に
住
み
し
哲
学
者 

 

Prêm
io Especial:

Ó
, calor do outono!

V
ive na favela

O
 filósofo. 

A
kem

i N
ishikaw

a (Ribeirão Pires)

 
 

C
om

entário : Interessei-m
e bastante pela justaposição da sutileza, trazida pela expressão 

de estação “C
alor do outono”, com

 a aura de perigo que circunda as favelas. D
esde 

Paulo Freire, o Brasil tem
 diversos filósofos que alm

ejam
 m

udar a sociedade. 
M

uitos desses filósofos crescem
 no am

biente idílico que é a favela – um
 cenário que 

transborda brasilidade.
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雨
の
夜
の
馬
車
に
揺
ら
れ
て
瓢
骨
忌 

 

夫
も
子
も
ア
マ
ゾ
ン
の
土
虎
落
笛 

 

子
を
置
い
て
向
か
い
し
夢
や
初
期
移
民 

 
移
住
地
の
廃
家
を
照
ら
す
冬
の
月 

 
横
文
字
は
生
涯
苦
手
雨
期
湿
り 

 

見
る
ほ
ど
に
数
増
す
ウ
ル
ブ
ー
天
空
に 

 

煉
瓦
工
た
ち
の
白
シ
ヤ
ツ
冬
日
向 

 

冬
温
し
俳
句
の
縁
し
み
じ
み
と 

 

河
時
雨
黒
く
粒
立
つ
ネ
グ
ロ
河 

 

Seleção: Fum
iko Suzuki

神
仏
に
村
守
ら
れ
て
移
住
祭 

 

Prêm
io Especial:

V
ilarejo protegido

por deuses e budas
Festival de im

igração. 
Fusako Furuya (São M

iguel A
rcanjo)
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C
om

entário : A
credito que o “vilarejo” seja bem

 antigo: vizinhos se ajudam
 coletivam

ente 
e são profundam

ente religiosos – nesse sentido, creio que o Festival da Im
igração 

seja a m
aior bênção que os deuses e budas podem

 conceder.

心
な
き
非
道
の
戦
煙
霧
濃
し 

 

家
族
の
和
家
訓
守
っ
て
冬
ぬ
く
し 

 

山
腹
に
灯
の
一
つ
な
き
山
眠
る 

 

夫
も
子
も
ア
マ
ゾ
ン
の
土
虎
落
笛 

 

日
々
野
良
に
あ
り
し
青
春
木
の
葉
髪 

 

万
物
を
押
し
の
け
来
た
る
冬
将
軍 

 

青
山
の
こ
の
地
煌
め
く
冬
銀
河 

 

世
間
体
捨
て
て
身
軽
や
木
の
葉
髪 

 

移
民
て
ふ
言
の
葉
わ
び
し
老
の
冬 
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Seleção: K
inuko Tom

ioka

木
の
葉
髪
亡
き
母
を
見
し
我
が
鏡 

 

Prêm
io Especial:

C
aem

 os cabelos
A

 im
agem

 de m
inha falecida m

ãe
N

o m
eu espelho 

M
iyoko H

ashim
oto (M

anaus)

 
 

C
om

entário : Q
uando li este poem

a, m
e veio um

a m
em

ória. C
erto dia, m

e olhando no 
espelho, m

e dei conta de que m
inha boca é idêntica à de m

inha m
ãe. D

esde então, 
passei a gostar m

ais do m
eu rosto.

冬
の
夜
今
や
外
灯
灯
る
村 

 

万
緑
や
世
界
の
ア
マ
ゾ
ン
永
久
に
あ
れ 

 

煙
霧
晴
れ
木
は
木
に
ビ
ル
は
ビ
ル
と
な
り 

 

冬
麗
や
夕
日
が
照
ら
す
果
樹
畑 

 



－ 20－

ブ
ラ
ジ
ル
の
風
に
靡
く
や
鯉
の
ぼ
り 

 

不
思
議
な
る
人
生
た
ど
り
移
民
の
日 

 

シ
ュ
ラ
ス
コ
に
求
か
る
選
挙
権
な
き
吾
も 

 
冬
温
し
俳
句
の
縁
し
み
じ
み
と 

 
我
家
も
一
瞬
絵
に
な
る
寒
夕
焼 

 

Seleção: K
ane Babazono

人
の
名
の
出
て
こ
ぬ
会
話
日
向
ぼ
こ 

 

Prêm
io Especial:

U
m

a prosa
Sem

 quaisquer nom
es

À
 luz do A

stro R
ei 

A
tsuko Suga (Pom

péia)

 
 

 



－ 21－

C
om

entário do júri : U
m

a interessante conversa se desenrola sob a luz do sol, porém
 o eu-

lírico não se lem
bra do nom

e das pessoas com
 quem

 está papeando. Ele poderia 
estar se referindo a qualquer pessoa nestes versos, porém

 a harm
oniosa, solar 

atm
osfera que se desenha no poem

a não é afetada pela falta dos nom
es.

こ
た
え
な
き
戦
の
行
方
冬
立
ち
ぬ 

 

極
寒
や
極
貧
も
負
け
ず
超
え
て
今 

 

果
て
も
な
き
戦
火
に
一
喝
冬
の
雷 

 

か
ず
か
ず
の
余
生
の
プ
ラ
ン
老
の
冬 

 

も
の
言
わ
ぬ
犬
の
看
病
寒
月
夜 

 

山
茶
花
の
ゆ
る
り
膨
ら
む
蕾
か
な 

 

長
い
冬
対
策
ね
っ
て
楽
し
む
ぞ 

 

子
の
帰
り
待
つ
バ
ス
停
の
冬
の
月 

 

暮
れ
て
行
く
今
日
を
引
き
と
め
寒
夕
焼
け 

 

Seleção: H
ouzan H

irose

た
だ
の
風
邪
伝
え
て
母
と
子
の
電
話 
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Prêm
io Especial:

G
ripe persistente

sobre isso se conversa
N

a ligação de m
ãe e filho 

Sayoko K
ondo (G

uatapará)

 
 

C
om

entário do júri : “G
ripe persistente” se tornou um

a expressão bastante casual para se 
referir a C

O
V

ID
 - por vezes fazendo com

 que fiquem
os im

ediatam
ente preocupados 

com
 os m

ais idosos – , e o eu-lírico o em
prega no verso “N

a ligação de m
ãe e filho” 

um
a adorável im

agem
 da forte relação que surge da m

aternidade. À
 prim

eira vista, 
este parece um

 poem
a com

um
, m

as achei o trabalho profundo e bastante bem
 feito.

神
仏
に
村
守
ら
れ
て
移
住
祭 

 

大
輪
を
咲
か
せ
ず
生
き
て
帰
り
花 

 

夜
の
陰
り
知
ら
ず
無
心
に
榾
燃
ゆ
る 

 

日
々
野
良
に
あ
り
し
青
春
木
の
葉
髪 
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春
を
待
つ
無
い
無
い
尽
く
し
の
開
拓
期 

 

日
溜
り
に
寡
黙
な
父
の
狩
準
備 

 

日
を
追
い
て
色
変
り
ゆ
く
カ
フ
ェ
ー
干
し 

 
ミ
シ
ン
踏
み
今
在
る
暮
し
冬
ぬ
く
し 

 
暮
れ
て
行
く
今
日
を
引
き
と
め
寒
夕
焼
け 

 

Seleção: Shinobu Yoshida

隙
間
風
身
を
よ
せ
合
っ
た
移
民
小
屋 

 

Prêm
io Especial:

V
entania gelada,

N
os am

ontoam
os,

N
esta cabana de im

igrantes 
M

asa Shibuya (M
anaus)
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C
om

entário : N
os prim

órdios do assentam
ento dos im

igrantes japoneses, as cabanas 
que os abrigavam

, de fato, eram
 abrigos. Q

uando rem
em

oram
os as histórias 

das dificuldades dessa época, nos lem
bram

os im
ediatam

ente da luta de resistir 
aos vãos das cabanas, am

ontoados, nos protegendo do frio - sonhando por um
 

am
anhã, em

punhando as enxadas que nos asseguraram
 a felicidade que sentim

os 
hoje. Este é um

 poem
a que m

e rem
ete a tais histórias de dificuldade na época dos 

assentam
entos.

夫
も
子
も
ア
マ
ゾ
ン
の
土
虎
落
笛 

 

万
緑
や
世
界
の
ア
マ
ゾ
ン
永
久
に
あ
れ 

 

日
々
野
良
に
あ
り
し
青
春
木
の
葉
髪 

 

物
忘
れ
だ
け
は
良
く
な
り
ち
ゃ
ん
ち
ゃ
ん
こ 

 

横
文
字
は
生
涯
苦
手
雨
季
湿
り 

 

春
を
待
つ
無
い
無
い
尽
く
し
の
開
拓
期 

 

果
て
も
な
き
戦
火
に
一
喝
冬
の
雷 

 

物
言
わ
ぬ
犬
の
看
病
寒
月
夜 

 

身
の
丈
に
生
き
て
ほ
ろ
酔
ふ
屠
蘇
の
味 
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M
odalidade do Encontro de H

aiku
Tem

a do encontro: C
ozinha (Prim

avera)

Seleção: H
iroshi Ina

花
の
雨
老
翁
一
人
杖
と
立
つ 

 

Prêm
io Especial:

N
o m

eio da chuva
U

m
 velho contem

plando um
a cerejeira

Sozinho, com
 a bengala 

M
oriya A

saum
i (M

ogi das C
ruzes)
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C
om

entário : U
m

 idoso com
 a bengala está contem

plando um
a cerejeira, sozinho, no m

eio 
da chuva. É só isso que o poem

a descreve, m
as sentim

os algo solene na atm
osfera 

em
anada dele. N

ele é cristalizada a vida enquanto im
igrante de um

 idoso, e o 
sentim

ento repleto indescritível é contado aí, sem
 nenhum

a palavra. O
 últim

o verso 
“sozinho, com

 bengala” descreve o idoso com
 o ar resoluto e eleva a nobreza deste 

poem
a, razão pela qual selecionei-o com

o poem
a destaque.

日
本
の
客ま

ろ
う
ど人

迎
う
春
の
句
座 

 

人
類
を
惑
わ
す
エ
ー
ア
イ
（
Ａ
Ｉ
）
春
疾
風 

 

こ
の
先
の
急
が
す
待
た
ず
老
い
の
春 

 

出
来
る
こ
と
指
折
り
か
ぞ
ふ
山
笑
う 

 

キ
ッ
チ
ン
は
主
婦
の
聖
域
水
温
む 

 

花
菜
漬
厨
を
お
の
が
城
に
し
て 

 

春
禽
の
啄
み
走
る
懇
の
庭 

 

咲
く
と
い
ふ
儚
き
こ
と
を
桜
花 

 

桜
園
風
の
か
た
ち
を
楽
し
め
り 
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Seleção: Saoko K
osai

父
母
眠
る
大
地
が
わ
が
里
サ
ビ
ア
啼
く 

 

Prêm
io Especial:

É aqui a m
inha terra

O
nde m

eus pais jazem
C

anta o sabiá 
K

aoru Yam
ada (São Paulo)

 
 

C
om

entário : Para a pessoa poeta, a terra onde passou o longo período de tem
po com

 os 
pais é a sua terra natal. O

 canto do sabiá, que ecoa no céu lím
pido, deve lem

brá-la 
das várias estações do ano que passou ao lado dos pais. É o poem

a que descreve o 
cenário m

agnífico de form
a excelente.

春
温
し
味
あ
る
顔
の
句
会
か
な 

 

新
し
き
不
安
抱
え
つ
鳥
帰
る 
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春
寒
や
句
会
は
す
で
に
始
ま
れ
り 

 

青
春
の
か
す
れ
し
文
字
や
春
灯
し 

 

父
と
母
多
く
語
ら
ず
終
戦
日 

 
海
超
え
る
父
の
決
断
終
戦
日 

 
夕
蛙
わ
が
家
の
池
も
古
び
た
る 

 

蒲
公
英
や
日
本
種
あ
る
ス
ザ
ノ
の
地 

 

春
厨
母
の
ま
ね
し
て
煮
物
炊
く 

 

Seleção: Yoshikazu Shiraishi

敗
戦
忌
遠
い
記
憶
の
鮮
や
か
に 

 

Prêm
io Especial:

O
 dia da derrota declarada

V
em

 à tona a m
em

ória longínqua
Bem

 nitidam
ente 

Saoko K
osai (São Paulo)
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C
om

entário : Eu que m
oro no Japão m

e im
pressiono fortem

ente pelo fato de que o tem
a “o 

dia da derrota declarada” foi adotado. Isto porque, por um
 lado, o dia do térm

ino 
da guerra é o term

o do verão no Japão, ao passo que no Brasil é da prim
avera. E, 

por outro lado, enquanto aqui no Japão o cham
am

os do “dia com
em

orativo do 
térm

ino da guerra”, no Brasil, “o dia da derrota declarada”, com
 significado de 

um
 dia em

 que alguém
 faleceu. A

 m
aioria dos que m

antêm
 as atividades literárias 

de haiku da com
unidade são im

igrantes que vieram
 depois da guerra. São aqueles 

que chegaram
 ao Brasil após passar pelos sofrim

entos do período pós-guerra. N
a 

“m
em

ória longínqua”, devem
 estar m

em
órias do Japão, do Brasil, entre m

uitas 
outras. É a obra repleta dos sentim

entos de um
 im

igrante.

産う
ぶ

土つ
ち

の
花
に
こ
が
れ
て
イ
ペ
ロ
ー
ザ 

 

厨
仕
事
ち
と
敬
遠
や
鳥
帰
る 
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ボ
タ
ン
一
つ
掛
け
る
洋
装
春
の
街 

 

厨
出
て
セ
ル
タ
ネ
ー
ジ
ョ
や
春
う
ら
ら 

 

鼻
歌
も
出
る
厨
ご
と
春
を
祝
ぐ 

 
ポ
語
の
国
に
ホ
句
読
む
会
や
山
笑
う 

 
春
厨
母
の
ま
ね
し
て
煮
物
炊
く 

 

父
母
眠
る
大
地
が
わ
が
里
サ
ビ
ア
鳴
く 

 

春
禽
の
啄
ば
み
走
る
懇
の
庭 

 

Seleção: Shinobu Yoshida

幾
度
も
語
り
し
一
生
敗
戦
忌 

 

Prêm
io Especial:

C
ontei inúm

eras vezes
D

o dia da derrota declarada  
M

e persistirá a toda vida 
Saoko K

osai (São Paulo)
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 C
om

entário : Passei a infância em
 H

iroshim
a, que foi atacada pela bom

ba atôm
ica. 

Jam
ais consigo esquecer aquele dia, em

 que foi declarado o térm
ino da guerra e 

ouvi a voz do im
perador transm

itido pelo rádio. M
eu poem

a “o dia do térm
ino 

da guerra / puxei a m
anga da m

inha m
ãe / que chorava tanto” é o grito do m

eu 
coração. É o tem

a im
portante que precisam

os contar pelo resto da nossa vida. 
C

ontinuarem
os a contar, várias e várias vezes. Selecionei este com

o destaque por 
ter m

e im
pressionado bastante.

年
金
ま
だ
貰
ふ
つ
も
り
の
山
笑
ふ 

 

煙
草
吸
ふ
厨
の
窓
や
囀
り
ぬ 

 

国
の
勝
利
信
じ
て
移
民
終
戦
日 

 

キ
ッ
チ
ン
の
窓
越
し
と
お
る
春
の
風 

 

カ
ル
モ
園
一
陣
の
風
春
が
舞
う 

 

人
類
を
惑
わ
す
エ
ー
ア
イ
（
Ａ
Ｉ
）
春
疾
風 

 

老
い
た
れ
ど
句
を
詠
む
若
さ
春
の
句
座 

 

ト
ン
ト
ン
と
軽
き
包
丁
春
厨 
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花
菜
漬
厨
を
お
の
が
城
と
し
て 

 

Pontuação G
eral do Tem

a do Encontro - resultados das pontuaçoes individuais.

 
1º. lugar 

Saoko K
osai 

13 pontos
 

2º. lugar 
Tom

iyo H
ayashi 

12 pontos
 

3º. lugar 
M

oriya A
saum

i 
10 pontos

 
4º. lugar 

Yuzuri U
eda 

10 pontos
 

5º. lugar 
Sayoko K

ondo 
9 pontos

 
 

K
iyoko A

saum
i 

9 pontos

(N
o caso de em

pate, privilegiou-se a escolha do júri)



－ 33－

 



－ 34－



－ 35－

14º. Concurso Nacional de Haiku da Sociedade Brasileira de 
Cultura Japonesa e de Assistência Social – BUNKYO

SAUDAÇÃO

  Shinobu Yoshida
  Presidente da Comissão

 Boa tarde a todos,
 Sinto-me profundamente agradecida por termos chegado a 
realizar a 14º. Concurso Nacional de Haiku da Sociedade Brasileira 
de Cultura Japonesa e de Assistência Social – BUNKYO, graças ao 
grande apoio dos senhores apreciadores de haiku. Gostaria de lhes 
dirigir brevemente meus cumprimentos. 
 Este ano, recebemos a visita gratificante de três mestres do 
Japão para contribuir com o intercâmbio entre o Japão e o Brasil, 
e realizamos uma confraternização com os mestres, sobre a qual 
relatarei os detalhes depois. Estamos muito honrados por ter sido um 
encontro rico de interação bicultural por meio de haiku.
 A cultura tradicional do haiku, começando com os imigrantes 
da primeira geração que chegaram no período pré-guerra, representa 
também a história de luta dos imigrantes.
 O haiku dos imigrantes consolidou-se nesta terra e foram 
criados os poemas enraizados aqui por antecessores, tendo 
como pioneiro o mestre Nempuku. As obras espelham a história 
autobiográfica de cada imigrante, são fruto dos esforços intermitentes 
dos antecessores e comparam-se aos poemas criados no nosso país de 
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origem. 
 O que gerou os poemas incríveis foi o fruto de sangue, suor 
e lágrimas dos imigrantes do período pré-guerra que sobreviveram, 
ralando-se em florestas e trabalhando com enxada. É este o haiku 
do Brasil. Herdamos esta cultura tradicional dos antecessores. Nos 
dias de hoje há muito poucos isseis(imigrantes da primeira geração), 
além de vermos o envelhecimento dos filhos destes e a representação 
significativa dos nipo-brasileiros de terceira e quarta geração. 
 Temos o mestre Masuda Goga como pioneiro do haikai, escrito 
em português, e na atualidade vê-se a tendência de aumento de envio 
por e-mail dos poemas em português, amplamente difundidos na 
sociedade de hoje em que há o uso predominante de smartphone 
e internet, ao passo que diminuem os apreciadores do haiku. O 
smartphone tornou-se uma ferramenta valiosa e indispensável 
também entre a população de poetas do haiku da terceira idade.
 Recebemos para esta edição 365 poemas, de 73 pessoas. 
Anunciaremos já o tema do poema para o encontro (Sekidai) de hoje. 
É no momento de criação de obras com o sekidai que vemos mais 
a maestria de cada participante. Gostaria que todos apresentassem 
prioritariamente bons poemas com o Sekidai, tornando o encontro 
altamente frutífero. 
 Desejo a todos um encontro proveitoso, torcendo para que a 
criatividade dos senhores nos impressione. Obrigada.
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Prêmio Bunkyo de Literatura 2023

Comissão Executiva do XIV Concurso de Haiku 

 Presidente:  Shinobu Yoshida
 Membros: Eiko Ota

  Itsue Kushima
  Kazuyo Kodama
  Fumiko Suzuki
  Nobuyuki Miyagawa

 Comissão de Atividades Literárias - BUNKYO

Tradução Shiho Tanaka, Beatriz Morelato

Colaboração Thiago Tomio Arima 
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